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O IM M O R T A L  

I

—  Meu pae nasceu cm 1000...

—  Perdão, cm 1800, naturalmente... (

—  Não, senhor, replicou o Dr. Leão, de um modo
!

- rave e triste ; foi em 1000.
!

Estupefacto dos ouvintes, que eram dons, o coro- 
ici Bertioga, e o tabellião da villa, João Linhares.
Λ villa era na provincia fluminense ; supponha- 
m  Itaborahyou Sapucaia. Quanto ;i data, uño 

tenho duvida em dizer que foi no anno de 185Γ>, 
uma noite de novembro, escura como breu, quente 
como ura forno,passante de nove horas. Tudo silencio.
> logar em que o* tres estavam era a varanda que. r I
ava para o terreiro. Tin lampião de luz frouxa, 

pendurado de um prego, sublinhava a escuridão ex- 
orior. De quando em quando, gania um seceo e aspe-
> N ento, mesclando-se ao som monotone de uma ca­
li oe ira proxima. Tal era o quadro e o momento,

quando o Dr. Leão insistiu nas primeiras palavras : 
!n narrativa. 1

—  Não, senhor, nasceu em 1600.
I

Medico honiœpatha, —  a hoimepathia começava a 
mitrar nos dominios da nossa civilisação, — este 
Dr. Leão chogára á villa, dez ou doze dias antes, 
rovido do boas cartas de recommendação, pessoaes 
politicas. Era um homem intelligente, de fino trato 
coração benigno. A gente da villa notou-lhe certa j

risteza no gesto, algum retrahimento nos habitos, e 
té uma tal ou qual sequidão de palavras, sem em- 
argo da perfeita cortezia ; mas tudo foi attribuido 

ao acanho dos primeiros dias e ás saudades da Corte, 
lontava trinta anuos, tinha um principio de calva, 
lluir baço e mãos episcopaes. Andava propagando o
ovo systheina.

■*.·

Os dons ouvintes continuavam pasmados. A  duvida 
*ra posta pelo dono de casa, o coronel Bertioga, e o j
abellião ainda insistiu no caso, mostrando ao medico

.
impossibilidade de ter o pae nascido em 1000. 

Duzeutose cincoenta e cinco anuos antes! dons se. 
tilos e meio ! Era impossível. Então, que edade J 

; inha elle V e de que edade morreu o pac V

—  Não tenho interesse em contar-lhes a vida de 1 
neu pae, respondeu o Dr. Leão. Fallaram-me no 
macrobio que mora nos fundos da matriz ; disse-lhes 
que, em negocio de macrobios, conhecí o que ba ¡ 
mais espantoso uo mundo, um homem immortal...

—  Mas seu pae não morreu ? disse o coronel.

—  Morreu.

—  Logo, não era immortal, concluiu o tabellião 
triumphante. Immortal 86 diz quando umapessòa 
uio morre, mas seu pai morreu.

—  Querem ouvir-me ?

— Homem,pode ser, observou o coronel meio aba- j 
lado. O melhor éouvir a historia. Só o que digo é 
que mais velho do que o Capataz nunca vi ninguem. 
Está mesmo caindo de maduro. Seu pai devia estar 
também muito velho... V

—  Tão moço como eu. Mas para que me fazem , 
perguntas soltas? Para se espantarem cada vez mais, 
porque na verdade a historia de meu pai mio é 
fácil de crer. Posso contal-a em poucos minutos..:

A ESTACAD

Excitada a curiosidade, não foi difficil impôr-lhes 
silencio. A familia toda estava accommodada, os tres 
eram sós na varanda, o Dr. Leão contou einfim a 
vida do pai, nos termos em que o leitor vai ver, seso 
doro trabalho de 1er o segundo eos outros capítulos.

11

—  Meu pai nasceu em 1000, na cidade do Recife. 
Aos vinte e cinco annos tomou o habito franciscano, 
por vontade do minha avó, que era profundamente 
religiosa. Tanto ella como o marido eram pessoas de j 
bom nascimento, —  « bom sangue, » como dizia meu 
pai, affectando a linguagem antiga.

Meu avô descendia da nobreza de Hespanba, e | 
minlut avó era do uma grande casa do Alenitejo. 
Casaram-se ainda na Europa, e, annos depois, por
motivos que mio vêm ao caso dizer, transportaram-se j}
ao Brazil, onde ficaram e morreram. Meu pai dizia 
que poucas mulheres tinha visto tão bonitas como 
minha avó. E olhem que elle amonas mais esplen­
didas mulheres do mundo. Mas não antecipemos.

Tomou meu pai o habito, no convento de Jgua- 
rassú, onde ficou ate 1030, anuo em que os hollan- 
dezes, ainda uma vez, assaltaram a povoação. < bs fra­
des deixaram precipitadamente o convento; meu 
pai, mais remisso do que os outros (ou já com o in­
tento de deitar o habito ás ortigas), deixou-se fiear 
na celia, de maneira que os hollandezes o foram 
achar uo momento em que recolhia alguns livros pios 
o objectos de uso pessoal. Os hollandezes mio o tra­
taram mal Elle os regalou com o melhor da 
ueharia franciscana, onde a pobreza é de regra. 
Sendo uso d’aquelles frades alternarem-se uo serviço 
da casinha, meu pai entendia da arte, e esse talento 
foi mais um encanto ao parecer do inimigo.

No fim de duas semanas, o official hollandez of- 
foreceu-lhe um salvo-conducto, para ir aonde lhe 
parecesse; mas meu pai não o acceitou logo, que­
rendo primeiro considerar se devia ficar com os 
hollandezes, e, á sombra d’elles desamparar a Ordem, 
ou se lhe era melhor buscar vida por si mesmo. 
Adopten o segundo alvitre, não só por ter o espirito 
aventureiro, curioso e audaz, como porque era 
patriota, e bom catholico, apezar da repugnancia á 
vida monastica, e não quizera misturar-se com o 
herege invasor. Acceitou o salvo-conducto e deixou 
lguarassii.

Não se lembrava elle, quando me contou essas 
cousas, não sc lembrava mais do numero de dias que 
despendeu sosinho por lugares ermos, fugindo de 
proposito ao povoado, não querendo ir a Olinda ou 
Recife, onde estacam os hollandezes. Comidas as 
provisões que levava,ficou dependente de alguma caça 
sylvestre e finetas. Deitara, com effeito, o habito ás 
ortigas ; vestia uns calções flamengos, que o official 
lhe déra, e uma camisola ou jaquetão tle couro. Para 
encurtar razões, foi ter a uma aldea de gentio, que o 
recebeu muito bem, cora grandes carinhos e obse­
quios. Meu pai era talvez o mais insinuante dos lio- j 
mens. Os indios ficaram embeiçados por elle, mor. 
mente o chefe, um guerreiro velho, bravo e generoso, 
que chegou a dar-lhe a filha em casamento. Já então 
minha avó era morta, e meu avo desterrado para a 
Hollauda, noticias que meu pai teve, casualmente, 
por um antigo servo da casa. Deixou-se estar, pois 
na aldêa, com o gentio, até o anuo de 1612, em que 
o guerreiro tallecen. Este caso do fallecimentò ó que 
é maravilhoso : peço-lhes a maior attençào.

O coronel e o tabellião aguçaram os ouvidos, 
emquanto o Dr. Leão extraída pausadamente uma 
pitada e inseria-a no nariz, com a pachorra de quem 
esta negaceando uma cotisa extraordinaria.

M a c u a d o  d e  Assis.

( Confiwia)
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CIVILIDADE

OS RETRATO S

Está de tal modo arraigado o uso de troca de retra­
tos, que não vem fora de proposito dizer o que a civi­
lidade exige nessas circumstandas particulares.

Nunca se otíerecem, excepto o caso de parentesco 
proximo e intimo e quando o pedido é feito de um 
modo especial, photographias grandes, chamadas de 
gabinete, ou medalhões, que se não podem collocar 
n um album.

Só a familia ou uma amiga intima tem o direito de 
; possuir o vosso retrato, leitora, na parede do seu quarto.

Regra geral e ab.vjluta : nunca devemos dar o nosso
I

retrato, mesmo para o album, sitúo quando nol-o hou- 
j verem pedido.

Em homem não deve fazer-se rogado e deixar uma 
senhora insistir nesse assumpto ; deve acquiescer 

i promptamente a esse desejo, considerando-se muito 
! honrado.

Além disso, uma senhora não repete similhante pe­
dido, si não é ¡inmediatamente satisfeita, sobretudo 
quando ê tracta de um moço.

(Juundo porém o homem é edoso. a insistencia é 
admissível.

Em homem não falta á polidez pedindo a uma se­
nhora o seu retrato ; esta geralmcnte recusa, a menos 
que se não tracte de um caso excepcional, como 
parentesco, a edade, a posição, etc.

Ema moça não o dá nunca a um moço, a menos que 
elle não seja seu noivo.

Quando nos pedem o nosso retrato dão-nos uma 
prova de interesse e é por isso que nos devemos apres- 

; sar em corresponder a essa gentileza.
Receber o retrato de uma amiga sem dar o seu. é 

contralor uma divida, que só pode ser paga na mesma 
moeda.

Em homem não deve olfcrecer a uma senhora o seu 
retrato n’uma posição muito familiar.

Em resumo, essa troca de uma lembrança, que nada 
pôde substituir, é uma das mais bellas innovações do 
nosso tempo.

Muitos clamam contra o abuso. Eu, por mim, jul­
go-o improcedente.

Nos sentimos todos,—- não é verdade?— um prazer 
mais ou menos intenso, mas sempre vivo, em receber 

i os retratos das pessoas com quem entretemos relações.
As afleiçóes da sociedade são ephemcras ;as circums­

tandas da vida, mil outros motivos rompem os laços ; 
mais tarde o album se transforma n‘um livro de lem­
branças animado.

Eo!heando-o. sentimos ante essas figuras conhecidas, 
amadas ás vezes, ás vezes também indi fie rentes, de­
testadas, to Jas as impressões dos annos passados... 
Este morreu moço ; que saudades não deixou'.... Esta 
amiga casou-se e partiu : náo a vimos mais ! . . .  Oh ! 
Como esta era bonita ! que difierença para hoje! Mais 
adiante está outro retrato tirado dez annos depois ! 
mudou muito !... Mas de repente apresenta-se uma 
physionomiaque náo sabemos quem seja !... Um des­
conhecido! Coitado do que passou em nossa vida, em 
ñpsso album, sem deixar o menor vestígio em nossa 
memoria !

K* assim que tornamos a vero passado, que evoca­
mos recordações, ora alegres, ora tristes, bem tristes!

-

LuiZA if ÀLQ.
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LITTE R A TU R A Quem bebe isto, iim gol le T. nunca mais

O I Μ Μ O  H T A  I
*

(ConliHüiçio)

III

morro

Hua noiio, o dicto indigena,— oliarnava-sn i*i- 
rajuâ— , foi a rade de meu pai, animneiou-lhe que 
tinha de morrer, pouco depois de nascer o sol, e 
que elle estivesse prompto para aeompanhal-o fora, 
antes do momento ultimo. Mou pai licou alvoroçado, 
não por lhe dar credito, mas por stippol-*» delirante. 
Sobre a madrugada, o sogro veiu ter coin elle.

—  Vamos, disse-lhe.
—  Não, agora não: estás fraco, muito fraco...
—  Vamos ! repetiu o guerreiro.

E, a luz de uma fogueira expirante, viu-lhe meu 
pai a expressão intimati va do rosto, e um certo ar 
diabolico, em todo caso ejftraonl inario, que o atter- 
rou. Levantou-se, acompanhou-o na direcção de mn 
corrego. Chegando ao eorrego, seguiram pela margem 
esquerda, acima, durante um tempo que meu pai 
calculou ter sido um quarto de hora. A madrugada 
aneen tuava-se; a lua Fugia deante dos primeiros 
anmundos do sol. Comtudo, e apezar da vida do 
sertão que meu pai levava desde alguns tempos, 
u aventura assustava-o: sgguia vigiando u sogro, 
com receio de alguma traiçao. Pirajuá ia cal do, 
com os olhos no chão, e a fronte carregada de pen­
samentos, que podiam ser cruéis ou somente tristes.
K andaram, andaram, alé que Pirajuá diss·1 :

— Aqui.
listavam deante de tres pedras, dispostas em 

triangulo. Pirajuá sentou-se n’umu, meu pai n’outra. 
Depois do alguns minutos de descanço :

—  Arreda aquella pedra, disse o guerreiro, apon­
tando para a terceira, que era a maior.

Meu pai levantou-se e foi a pedra. Era [tesada, 
resistiu ao primeiro impulso; mas num pai tmmmi, 
applicou todas as forças, a pedra cedeu um pouco, 
depois mais, emtim foi removida do logar.

—  (Java o chão, disse o guerreiro.
Mou pai foi buscar urna lasca de pau,uma taquara 

ou nao sei que, e começou a cavar o chão. Já então 
estava curioso de vôr «* que era. Tinha-lhe nascido 
uma idria, — algum thezouro enterrado, que o guer­
reiro, receloso de morrer, quizesse entregar-lhe. 
Cavou, cavou, cavou, até que sentiu um objecto 
rijo; era um vaso tosco, talvez uma igaçaba, Não o 
tirou, não chegou mesmo a arredar a terra em volta 
delle. 0 guerreiro approxiinou-se,-desatou o pedaço 
de couro de anta que lhe cobria a boca, metteu 
dentro o braço, e tirou um boião. Este boião tinha 
a boca tapada com outro pedaço de couro.

—  Vem cá. disse o guerreiro.
Sentaram-se outra vez. 0  guerreiro tinha o boião 

sobre os joelhos, tapado, ravsterioso, aguçando a 
curiosidade de meu pai, que ardia por saber o que 
havia alli dentro.

—  Pirajuá vue morrer, disse elle ; vae m u rer 
para nunca mais. Pirajuá ama guerreiro branco, 
esposo de Maracujá, sua filha; e vae mostrar mn 
segredo eomo não ha outro.

Heu pai estava tremulo. 0 guerreiro desatou 
lentamente o couro que tifniva o Ikúüo. Destapad·», 
olhou para dentro, kvantou-se, e veiu mostral-o 
a meu pai. Era um liquido aiuarellado, de um cheiro 
acre e singular. 1

— Dh ! hebe, bebe Î exclamou meu pai com vi­
vacidade.

Foi um movimento de alleeto.um arlo invíleciido 
de verdadeira amizade filial, porqu*' só um instante 
depois ά que meu pai advertiu que não tinha, 
para erèr na noticia que o sogro lhe dava. senão a 
palavra do mesmo -ogro, cuja razão suppunha per­
turbada pela molestia. Pirajuá sentiu o expontâneo 
<it palavra de meu pai. e agradeccu-lha ; mas abanou 
a cabeça.

— Não, disse elle; Pirajuá nã<» bebe. Pirajuá 
quer morrer. Está caneado, viu muita lua, muita 
lua. Pirajuá quer descançar na terra,está aborrecido. 
Mas Pirajua quer deixar este segred·· a gtierreim 
branco; esiá aqui; foi leito por mn velho pagé de 
longe, uiuito longe... Duenviro branco bebe, não 
morre mais.

Dizendo isto, tonnai a tapar a bocado boião, e foi 
mettel-o outra vez dentro da igaçaba. Meu pai fechou 
depois a boca da mesma igaçaba, e reja»/, a pedra em 
cima. 0 primeiro clarão do sol vinha apontando. 
Voltaram para casa depressa; antes momo de 
tomar a rude, Pirajua fallecen.

Meu pai níio acreditou na virtude d.» elixir. Era 
absurdo suppor que um tal liquido pudesse abrir 
uma exeepção na lei da morte. Era naturalmente 
algum remedio, se não fosse algum veneno ; e neste 
caso, a mentira do indio estava explicada p»du tur- 
vação mental que meu pai lhe attríhuiu. Mas,apezar 
de tudo, nada disse aos demais indios da aldea, nem 
á propria esposa. Falou-se; —  nunca me revellou o 
motivo do silencio; creio que não podia ser outro 
senão o proprio influxo do mysterio.

'Pompos depois, adoeceu, e tão gravemente que 
foi dado por perdido, ó curandeiro do logar annun- 
ciou a Maracujá que ia llear viuva. Meu pai nao 
ouviu a noticia, mas leu-a cm uma pagina de la­
grimas, no rosto da consorte, e s■ adán em si mesmo 
que estava acabado. Era forte, valoroso, capaz de 
encarar todos os perigos; nao se atterruii, pois, com 
a ¡deia de morrer, despediu-se dos vivos, fez algumas 
reeommondações e preparou-se para a grande viagem.

Alta noite, lembrou-se do elixir, e perguntou a si 
mesmo se nao era acertado tental-o. dá agora a 
morte era corta,que perdería elle cuna experiencia ? 
Λ seiencia de um século não sabia tudo; outro sé­
culo vem e passa adiante. Quem sabe, dizia elle 
comsigo, se os homens não descobrirão um dia a 
iimnortalidade, e se ·> elixir scienti tico nao será esta 
mesma droga selvática? 0 primeiro que cui\.*u 
a febre maligna fez um prodigio, dudo é incrível 
auk-s de divulgado. E. pensando assim, resolveu 
transportar-se ao logar da pedra, á margem do 
arroio : mas nao quiz ir de «lia. com medo de ser 
visto. De noite, ergueu-se, e toi, tropego, vacillante, 
batendo o queixo, Chegou á pedra, arre dou-a, tirou 
o boião, o bebeu metade do contendo. Depois sen­
tou-se para deauuiear. Ou o descanço, ou o remedio, 
alentou-o logo. Elie imm-u a guardar o boião; 
d’ahi a meia h-u*a estava outra-vez na rede. Na 
seguinte manhã estava bom...

—  Bom de todo? perguntou o tabeliiao doã > 
Linhares, interrompendo o narrador.

—  De todo.
—  Era algum remedio para lebre...

—  Foi isto mesmo o que elle pensou, quaujo se 
viu bom. Era algum remedio para lebre e outras

doenças; e nisto ficou: mas, apezar do Hei to da 
dr»>ga, não a descobriu a ninguem, Entretanto, os 

¡ annos passaram, sem que meu pai envelhecesse : qual 
era no tempo da molestia, tal ficou. Nenhuma ruga, 
nenhum cabello branco. Moço. perpetuamente moço. 
Λ vida do η i a í to começára a aborreçel-o ; ficara alli 

- ]<··!* grati dá·, ao sygro; a> saudades da rivilisaçtm 
vieram tomai-»». Fm dia. a aldea foi invadida pí)r 

: uma horda de indios de outra, mio se sabe porque 
motivo, nem imporia no nosso caso. Na lucta pere- 

: ceram muitos, meu pai foi ferido, c fugiu para o 
ulatto. No dia seguinte vem á aldea, achou a mulher 
muria. As feridas eram profundas·; curou-as com o 
emprego de remedios usuaes; e restabeleceu-se dentro 
de poucos dias. Mas os successos con fin nara m-u o 
no proposito de deixar a vida semi-selvágom tVrtüftor 
á vida civilizada e ebrista. Muitps mt.n.s so D/iíou 

i passado depois da fuga do convento do fgwmissú : 
ningu m mais o íoeotiheceria. I ni dia de manhã dei­
xou a a i dea. com o pretexto de ir caçar; foi primeiro 
ao amuo, desviou a pedra, abriu a igaçaba, tirou o 

1 bidao. ·ΊΐιΙο deixara um rest-u do elixir, Λ icleia d4 h* 
era fazer analysai· a droga na Europa, ou mesmo aun*- 
Olinda ou no He» ife, oifna Babia, por algum enfiem 
dido em cousas de rbimica e phrrtnacia. Ao mesmo 
tempo não podia furtar-se a um sentimento de gra­
tidão; devia aquello remedí»:» a saiïde. Com o boião 

: ao lado. a mocidade nas pernas e a resolução no 
peito, saiu d’alli,caminho de Olinda e da eternidade.

M achado ok A ssis.
( Coulimia)

VARIEDADE

Λ He LICI DA DK NO L A R

ClRTAS HL n u  M \ ! : \ Λ nucv

111

(CônchiSiifí)Quanto aos outros aposentos, parece-me desneces­sário indicar-te circumstancindamentc como deves mo- biliül-O-s ; mas recommendo que estabeleças perfeita harmonia, tanto no conjuncto, como, particularmente, cm cada aposento.Náo sacri tique.·- urna parte de tua casa a outra.como lazem cero»', pessoas que, para ter unía sala de visitas c uma sda de iantar mobiliudas com luxo, deixam de mobilîar agradavelmente os outros aposentos.0 salão e a sala de iantar, onde se recebem o- ami­gos, deven» ser hospitaleiros e fazer honra aos donos via casa, mai pelo bom gosto que pelo luxo da mo­bilia .Todavia, convém que o sala > seja um pouco mais ri- caúsente mobiiiado que os quartos e de um estvlo mais serio..Mas si os aposento. - em que recebémosos amigo* têm a sua importancia, aquellos em que vive quoiidia- namente a familia não têm também a suaDevemoí, para o íim de satisfazer a um estólido amor-proprio, privar-nos das satisfações do coração do intimo bem-estar ;Certamente que não; é indigno de uma bôa dona de casa ; e q aerer antepor as appárencias a felicidade dos seus.0 gabinete de heliciano, posto quede um estvlo so­brio e até seve o. não deve ser despido de encantos.haras com que teu marido encontre nolle tudo o que faz o trabalho lacil, tudo o que o faz amar.No teu quarto poderás cercar-te dos objectos que faliam ao teu corueao : recordações de solteira, retratos de familia, retratos de amigos, livros predilectos, ami­gos de outro e talvez melhor especie.E’ ahí. nesse aposento, que des li sa rá a maior parte dátua vida: ah i te entregaras aos teus trabalhos de costura, de desenho, de agulha, etc. Ahi farás muitas vezes boas e fecundas Lituras, e estou bem certa que ainda ahi e que pensaras mais m/es em lun mãe.OrganC t pois es*e aposento de maneira que sempre te com prazas pelle.
Torna-o mais risonho que o>r possível.Par i conseguir e- fim. bom será que colloques a l­gumas llores na janeila.

-.'úr-y*S: h j j Ê ^ Æ e u Æ i-¿rC ■ ¿ ..'ί S l·* ··: ..
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O I Μ Μ  Ο R Τ Α L(Con Μ η ιιλ(.ιο)
IV

— Não po8so diMnonir-nit* om pormenores, « i .· o 
Dr. Leão ¡in itando o cato que o coronel mandara 
trazer. Sào quasi dez lloras...

— Que tem? perguntou oe.-ronel. Λ noite éimssa; 
e, para o que temos de fazer amanhã, podemos dormir 
quando hem nos parerer. Eu por mim não tenho 
somno, E voce, Sr. .loâo Linhares?

—  Nem um pingo, respalden o tabellião.'
E teimou eom o Dr. Leão para contar 'indo, aeeres- 

r(‘litando que pjinea ouvira nada tão extraordinario. 
Note-se que o/tahelliao presumia ser lido em his­
torias antigm/o passava na villa por um dos homens 
mais i 11 ustrados do Imperio; não obstante, estava 
pasmado. Elle contou a llí mesmo, entre dons goles 
de cale, o caso de Mathusalom,que viveu novecentos 
c sessenta e nove anuos, e o de Laineeh que morreu 
com setecentos e setenta e sete ; mas, explicou logo, 
porque era um espirito forte, que esses e outros 
exemplos da ohronologia hebraica não tinham funda- 

*111 en to scienti fico...
— Vamos, vamos ver agora o que aconteceu a 

seu pae, interrompeu o cor niel.
o vento, de esfalfado, morrera : e a chuva come­

çava a rular nas tolhas das arvores, a principio com 
intermittendas, depois mais continua e hasta. Λ noite 
refrescou um pouco. O Dr. Leão*;ontinuou a nar­
ração, e, apezar de dizer que não podia demorar se 
nos pormenores, contou-os ç un tanta miudeza, que 
não me atrevo a pol-os taes quaos nestas paginas; 
geria fastidioso O melhor é resumil-o.

ltuy de Leño, on antes Ktiy Garcia de Meirdles e 
i 'astro Azevedo de Leão, que assim se chamava o pao 
do medico, pouco tempo se demorou em lVrmimbueo. 
I in anuo depois, em 1 (LM, cessava o dominio hol­
lando?. Ruy de Leão a,ssistiu ás alegrias da victoria, 
e passou-se ao reino, onde casou com uma senhora 
nobre de LLboa. Teve um filho; e perdeu o filho c 
a mulher no mesmo mez de Mare · de ΙΟΓΊ. Λ dor 
que então padeceu foi profunda : para distrahir-.se 
visitou a França o a Hollando. Mas na li «llanda, ou 
por motivo do uns amores secretas, ou por odio de 
alguns judeus descendentes ou naturaes d»· Portu­
gal, com quem entretuve relações eommerei.ies na 
Haya, ou emiim por outros m otivos deseonhecidos, 
Huy de Leño não pôde viver tranquillo imiii··» tempo; 
foi preso e conduzido para a Allemanha, donde passo tl 
a Hungria, a algumas cidades italianas, a França, e 
finalmente a Inglaterra. Na Inglaterra estudou o 
ingle/, profundamente; e, romo sabia o latim, apren- 
didoTio convento, o hebraico, que lhe ensinára na 
Haya o famoso Spinoza, de quem foi amigo, e que 
talvez den causa ao odio que os outros judeus lhe 
criaram ; —  o trance/, e o italiano, parte do aliénalo 
e do húngaro, tornou-se em Londres ohjectô de 
verdadeira curiosidade e veneração. Era buscado, 
consultado, ouvido, não sú por pessoas do vulgo ou 
idiotas, como por leítrados, politicos e personagens
da córte.

Convém dizer que em todos os paizes por ornle 
andara tinha elle exercido os mais contrarios ofticios : 
soldado, advogado, sacristão, mestre de dansa, c >m- 
inerciante e livreiro. Chegou a ser agente secreto 
da Austria, guarda pontificio e armador de navios. 
Era activo,engenhoso, mas pouco persistente, a julgar 
pela variedade das cousas que emprehendeu ; elle, 
porem, dizia que uño, que a sorte é que sempre 
lhe foi adversa. Em Londres, onde o vemos agora, 
limitou-se ao mister de lettrado e gamenho; mas 
não tardou que voltasse a Haya, onde o esperavam 
alguns dos amores velhos, e não poucos recent-s.

Que o amor, força é dizel-o, foi uma das causas da 
vida agitada e turbulenta do nosso heróe. Elle era 
pessoal lien te um homem galhardo, insinuante, do­
tado de um olhar cheio de força e magia. Segundo 
elle mesmo contou ao filho, deixou muito longe o 
algarismo dom-juanesco das m ilu c ire. Não podia 
dizer o numero exacto das mulheres a quem anuira, 
em todas as latitudes e línguas, desde a selvagem 
Maracujá de Pernambuco, até á bella cypriota ou á 
fidalga dos salões de Parise Londres; mas calculava 
em não menos de cinco mil mulheres. Imagina-se 
facilmente que uma tal multidão devia conter todosf 
os generos possíveis da belleza feminil ; louras,

a I.

morenas, pallidas, coradas, altas, meas, baixinhas, 
magras ou cheias, ardentes ou languidas, ambiciosas,
devotas, lascivas, poeticas, prosaicas, intelligentes, 
estúpidas; —  sim, também estúpidas, e era opinião 
opinião delle que a estupidez das mulheres tinha o 
sexo feminino, era graciosa, ao contrario da dos
homens, que participava da aspereza viril.

—  Ha casos, dizia elle, em que uma mulher estú­
pida tom o son h>gar.

Na Haya, entre os novos amores, doparou-se-lhe 
unique o prendou por longo tempo: lady Emma 
Sterling, senhora ingleza, ou antes escosseza, pois 
descendia de uma familia de Dublin. Era formosa, 
resoluta, e audaz ; -  tão audaz que chegou a propor 
ao amante uma expedição a Pernambuco para con­
quistar a capitania, e acclamarem-se reis do π··νο 
Estado. Tinha dinheiro, podia levantar muito mais.
chegou mesmo a sondar algurs armadores e conimer- 
ciantes, e antigos militares que urdiam por uma de- 
forra. Uuy de Leão ficou alte i rado com a proposta da 
amante, e não lhe deu credito; mas lady Emma in­
sistiu e mostrou-se tão de rocha, que eilo reconlieceu 
emfim achar-se deant" de uma ambiciosa verdadeira. 
Era. todavia, homem de senso ; viu que a empiv/.a, 
por mais hem orgauisacla que fosse, não passaria, «le 
tentativa desgraçada ; disse-lh o a ella; mostrou-1 In* 
que. se a Holiandu inteira linha recuado, mu· «τη 
fácil que um particular chegasse a olitor ulli domini «
s»-g;iro, nem ainda instan:am*.). Lady Emma abriu 
mao do plano, mas não perdeu a idéia de oexaiçav 
a alguma grande situação.

—  Tu serás rei ou d u q u e ...
— Ou cardeal, acoracen ta va elle rindo.
—  l'orque não cardeal ?
Lady Launa fez com que Ruy de Leño entrasse 

ll alli a pouco na conspiração que deu cm resultado a 
invasão da Inglaterra, a guerra civil, e a m nie 
emfim dos principaes cubos da rehellião. Vencida 
esta, lady Emma não deu ρ >r vencida. Occorreu-lho 
então uma ideia espantosa Ruy de Eeão ineule iva 
ser o proprio pae do duque de Monmoutk, supposto 

j filho natural dc Carlos n, e eaudillío principal dos re­
beldes. Λ verdade é que eram parecidas com » duas 
gotas (Vagua. Outra verdade é qm* lady Emma, p>r 
occasião da guerra civil, tinha o plano secreto de fazer 
matar o duque, se elle triumphass *, e substituil-i 
pelo amante, que as im subiría ao throno de lugl i- 

! terra. O pernam binan·',excusado é dizel-o. não soube 
de semelhante aleivosia, nein lhe «Liria o seu as­
sentimento. Entrou na rehellião, viu-a nm* er ao

lhe que não me esquecesse, dei-lhe uma trança de 
cabellos,pedi-lhe que perdoasse ao carrasco... Emma 
prorompeu **io soluços; os guardas vieram buscal-a, 
Ficando só recapitiilei a minha vida, desde Igna­
ra ssú até n T.onv de Londres. •Ltiivanius então em 
1 *w*; ; tinha eu oitenta e seis annos, sem parecer 
mais de quarenta. A apparenda era a da eterna 
juventude ; mas o carrasco ia destruil-a num ins­
tante. Não valia a pena ter bebido metade do elixir 
e guardado conimígo o mysterioso boião, para acabar 
tragicamente no cepo do cadafalso... Taes toram as 
minhas idoias háquolla noite. De manhã preparei-me 
para a morto. Veiu o pido*, viêramos seldados, o o 
currase).Obele *.i m icliiiial mente.Caminhamos Lulos, 
subi ao cadafalso, não fiz dis urs i ; inclinei o pescoço 
sobre o cepa, o currase · <i ix  m c tir a arma. senti 
uma dor penetrante, uma angustia enorme, como 
que a parada mbit : do cmruçâ « ; mas essa sensação 
foi tão grande e eno rapida : no instante seguinte 
tornára ao estado natural. Tinha no pescoço algum 
sangue, mas pouco e quasi sécco. O carrasco recuou, 
o povo hramiu que mc matassem. Inclinaram-me a 
cabeça, co carrasco fazendo appello a todos os seus 
musí ubis e principios, descarreg -u outro golpe, e 
mai·)]·, so e possível, capaz de abrir-rne ao mesmo 
tempo a sepultura, como já se disse de um valeute. 
A minha sensação foi • gual á primeira na intensi 
dude o na brevidade ; r« erguí a cabeça. Nem o 
ma; i Trado meai o padre consuuirain que se desse 
outro golpe. () povo abalou-se, uns chamarun-um 
samo, outras diabo, e ambas essas opinioes eram 
defendidas nas tabernas á força dc punho e de 
Aguardente. Diabo ou santo, fui presente aos médicos 
da corle. Estes ouviram o depoimento do magis­
trado, do padre, do carrasco, de alguns soldados, e 
concluiram que, uma vez dado o golpe, os tecidos 
do pese ço liga vam-se outra vez rapidamente, e assim 
os mesmos os-os, o não chegavam a explicar um tal 
plienmumio. IVla miuiia carte, em vez de contar o 
caso d» elixir, calei-me; preteri aproveitar as vanta­
gens do misterio. Sim. mon filho: não imaginas a 
impressio de toda a Inglaterra,os bilhetes amorosos 
que re mbi dos mais linas duqmezas, os versos, as 
llores, os presentidas metaphoras. Lm poeta cha­
mou-me Anteu. Lm joven protestante demónstren­
me ({lie eu era o mesmo (Huiste.

( ( 'oniinúü )
M acha do de A ssis.

; s mgue e no supplii i··, trat ni de es í mder-se. Emma 
acompanhou-o ; o, como a esperança do sceptri) não 
lhe sa;a do coração, passado algum t«*mpo faz correr 
que o duque não morrera, mas sim um amigo tão 

i parecido com ello. >’ tão dedicado, que o Mibstiiuiu 
no supplicio.

-  O duque está vivo, e dentro de poin-o appare- 
cera ao nobre povo da Gran Bretanha, sussurrava 
ella aos ouvidos.

Quando Ruy de Leão etfeetivannait.· appareceu, 
a estupefacçfio foi grande, u enthusiasmo reviveu, o 
amor déu alma a urna causa, que <« carrasco swp- 
punha ter acabado na 'forre de Londres. D «natives, 
presentes, armas, defensores, tudo veiu ás mãos do 
audaz pernambucano, apellinado rei, c rodeado logo 
de um troço de varões resolutos a morrer pela mesma 
causa.

—  Meu filho, —  disse elle, século e meio depois, 
ao medico lionne qu ila ,— dependeu de muito pouco 

; não teres nascido principe de G dies... Ohegüei a 
dominar cidades e villas, expedi leis, nomeei minis­
tros, e, ainda assim, resisti a duas ou 1res sediçòos 
militares que pediam a queda dos dons últimos gahi- 

. netes. Tenho para mim que as dis.sensòes internas 
ajudaram as força·; legaos, e devo-lhes a minha der­
reta. Ao cabo. não tnezanguei Corn elias; a luta 
fatigara-me ; não minto dizendo que o dia da minha 
captura foi para mim de ai li vio. Tinha visto, aient 
da primeira, duas guerras civis, uma dentro da outra, 
uma cruel, outra ridicula, ambas, insensatas. Por 
outro lado, vivera multo, e uma vez que me não 
executassem,que me deixassem preso ou me exilassem 
para os confins da L*rra, nao pedia nada mais aos 
homens, ao menos durante alguns séculos... Fui 
preso, julgado e condemnado á morte. Dos meus 
auxiliares não poucos negaram tudo ; creio mesmo 
que um dos principaes morreu na camara dos lords. 
Tamaulia ingratidão foi um principio de supplicio. 
Emma, não; essa nobre senhora não me abandonou; 
foi presa, comiemnada, e perdoada : mas não me 
abandonou. Na vespera de minha execução, veiu ter 
commigo, e passámos juntos as ultimas horas. Disse-

AS NOSSAS GRAVURAS
O cabo da Boa Esperança

O desenho qt« publicamos representa visto do mar 
largo o celebra ¡«> cae o das í < .mientas, cuja descoloría 
ι· una da , glorias de Portugal. Após >s fabulosos contos 
dos velhos marinheiros que tinham navegado na costa 
de Guiné, os quaes aflirmavam que além do cabo 
Bojador so podia «.raro Inferno, por isso que tinham 
presenciado provas eviviente g era de certo ousado o 
intento-de Bartholomeu Dias tentando procurar por 
ahi a derrota pare a índia em i486. Desdenhado pelos 
porír-euezes a ten 1 novanienté descoberta foi colontsada p los hollande/es, que mais tarde tiveram de a ceder aos iriglezes, que a conquistaram e a tem conservado 
não sem custo.

\ colonia do Cabo goza de um excellente clima e 
tem-se torna io um ponto commercial importante. I m 
«los objectos mais notáveis do commercio do (.abo 
é a creaAio das avesti u/..s,que produzem plumas muito valiosas e estimadas, nlem diss « a exportação de vinhos 
e diamantes e outros preciosos productos tazem do 
(hiho uma das possessões mais rendosas do Remo 
Unido.

Corrida a Patins (Noruega)

Geralmente consideramos a patinagem como uni exer­
cício corporal e um divertimento. Os russos, os suecos 
e os norueguenses não patinam por divertimento. 
Nesse ultimo pai/ principalmente o exercido do patim 
é uma parte seria via educação das crianças, porque o 
norueguense quasi que se pode dizer que vive sobre os 
patins, porem que patins. Os nos-os leitores podem 
fazer uma ideia pela gravura em que reproduzímos um 
desalió com mam entr dois camponezes. O patim que 
chamam Skie tem cerca de 2 metros de comprimento 
e a largura do pé: e urna taboinha de pinho tina c 
aliada, ‘ligeramente curva na extremidade e te : mi— 
n tndoem bico; no centro a ta boa tan lebrada espes­
sura : e nesse lugar, formando ligeira salienca, que 
pousa o pe envolvido em um espesso calcado e prezo 
por uma correia. Navia estorva o norucgucnse calcado 
do Skie, corre com a mesma facilidade sobre a terra 
coberta de neve como sobre ns crostas solidas que co­
brem os rios. Essa taboa coruprida, que á primeira 
vista parece que o deveria incommoder, não é para elle 
o menor embaraço, pois em sua carreira vertiginosa 
parece que mai toca 0 solo e passa por todapai'te su­
bindo morros c evitando com a ma s curiosa hahiit hule 
os estorvos que poderíam impedir a sua marcha.
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0 narrador continuou :
—  Ja veem, pelo que lhes contei, que não aca­

baria hoje nem em toda esta semana, se quizesse 
referir miudamente a vida inteira de meu pae. 
Algum dia o farei, mas por eseripto, e cuido que a 
obra dará cinco volumes, som contar os documentos...

—  Que documentos? perguntou o tabelli&o.
—  Os muitos documentos comprobatorios que 

possuo, titulos, cartas, traslados de sentenças, de j 
escripturas, copias de estatísticas .. Por exemplo, j 
tenho uma certidão do rceenseamento de um·certo 
bairro de Genova, onde meu pae morou era 1742; 
traz o nome delle. com declaração do logar cm que 
nasceu...

—  E com a verdadeira edade ? perguntou o 
coronel.

—  Não Meu pae andou sempre entre os qua­
renta e os eincoenta. Che&aml·» aos cincomda, cin- 
coenta e poucos, voltava para traz ; — e era-lhe fácil 
fazer isto, porque não esquentava logar ; vivia cinc), I 
>ito,dez, doze annos n uma cidade, o p issava a outra... 
Pois tenho muitos documentos que juntarei, entre 
nitros, o testamento «le lady Emma, que morreu
) meo depois da execução gorada de meu pae. Meu 
cio dizia-me que entre as muitas saudades que a j 
ida lhe ia deixando, la 1 v Emma eradas mais fortes
* profundas. Nunca viu mulher nuits sublime, nem ! 
amor mais constante, nem dedicaçao mais cega, E

morte confirmou a vida, porque o herdeiro de 
ady Emma foi meu pae. Infelizmente, a herança 
eve outros reclamantes, e o testamento entrou em ; 
trocesso. Meu pae, não podendo residii em lugla- 
erra, concordou na proposta de um abrigo providen- 
dal qtte veiu a Lisboa dizer-lhe que tudo estava pér­
fido; quando muito podería salvar um resUrinho do 
nada, e offerecolhe por esse direito problemático i 
uns dez mil cruzados. Meu pae ae -itou-os ; mas, tão j 
cai pora que o testamento foi approvado, ea herança j 
passou ás mãos do comprador...

—  E seu pae thon pobr u..
—  Com os dez mil cruzados, e pouco mais que 

apurou. Teve então idéia do metter*se no negocio de 
escravos; obteve privilegio, armou um navio, e trans­
portou africanos para o Rraz:l. Foi a parte da vida 
que mais lhe custou ; mas afinal acostumou-se ás 
tristes obrigações de um navio n rrciro. Acostumou- 
se, e ontarou-se, que era outro jdienomono na vida 
delle. En tara va-se dos officies. As longas solidifies do 
mar alargaram-lhe o vasto interior. Um dia reflectiu, 
e perguntou a si mesmo se chegaria a habituar-se 
tanto á navegação, que tivesse de varier o oceano, 
por todos os seouhs dos séculos. Criou medo; e 
com prebenden que o melhor modo de atravessar a 
eternidade era variaba...
• —  Em que anuo ia elle ?

—  Em 1094 : fins de 1004.
—  Veja só Î Tinha então noventa e quatro annos, 

não era? Naturalmente, moço...
— Tão moço que casou dahi a doua annos, na 

llahia, com uma bella senhora que...
—  Diga.
—  Digo, sim; porque elle momio me contou a 

historia. Uma senhora que amou a outro. E que 
outro î Imaginem que meu pae, em 169·', entrou 
na conquista da famosa republica dos Palmares. 
Bateu-se como um bravo, e perdeu um amigo, um 
amigo intimo, crivado de balas, pellado...

—  Pellado?
—  E’ verdade ; os negros defemliara-se tambera 

com agua fervende, e este amigo recebeu um pote 
cheio ; ficou uma chaga. Meu pae contava-me esse 
episodio com dor, e até com remorso, porque, no 
meio da refrega, teve de pizar o pobre companheiro ; 
parece até que elle expirou quando' meu pae lhe 
jncttia as botas na cara...

O tabellião fez uma careta; e o coronel, para dis­
farçar o horror, perguntou o que tinha a conquista 
dos Palmares com a mulher que...

—  Tem tudo, continuou o medico. Meu pae, ao 
tempo que via morrer um amigo, salvara a vida do 
um official, recebendo elb· mesmo uma flecha no 
peito. O caso foi assim. Um dos negros, depois de 
derubar dous soldados, envergan o arco sobre a ¡ 
pessoa do official, que era um rapaz valente e sym­
pathico, orphão de pae, tendo deixado a mãe em

Olinda... Meu pao eomprehendeu que a fierin não 
lhe faria mal a elle, e então, de um salto, int 'rpoz-se. 
O golpe feriu-o no peito; elle caiu. O official, Da- 
raião... Damifto de tal. Não digo o nOmc t)do, 'porque 
elle tem alguns descendentes para as bandas de 
Minas. Daniiào basta. D união passou a noite ao pé 
d;i cama de meu pae, agradecido, dedicado, louvan- 
da-lhe uma acção tão sublime. E chorava. Não podia 
supportai· a idéia de ver morrer o homem que lhe 
salvara a vida por um modo tão raro. Meu pae 
sarou de pressa, com pasmo de todos. À  pobre mãe 
do official quiz beijar-lhe as tuãos Basta-me um 
premio, disse elle; a sua amizade e a de seu filho.» 
O caso encheu de pasmo Olinda inteira. Não se 
filiava em outra eonsa; e da d a algumas semanas a 
admiração publica trabalhava em fazer uma lenda. 
O sacrificio, coiáo veem, era nenhum, pois meu pae 
não podia morrer; mas o povo, que não sabia disso, 
buscou uma causa ao sacrificio, uma causa tão grande 
como ello, o descobriu que o D união devia ser 
iillio de meu pao. e naturalmente filho adultero. 
Investigaram o passado d i viuva; acharam alguns 
recantos queso perdiam na obscuridade. O rosto de 
meu pae entrou a pare mr conhecido de alguns ; não 
faltou mesmo quem affirmasse ter ido a uma meren­
da. vinte annos antes, em casi da viuva, que era 
oníâo casada, e visto ahi meu pie. Todis estas 
•entranhas aborreceram tant * a meu pae, que elle 
determinan passar á Bihia. oud · casou...

--- Uom a tal senhora?
—  Justamente.. (..Usou e un D. Helena, bella 

como o sol. dizia elle. *Uin anu > depois morria 
em Olinda a viuva, o o Dunià > vinha á Bahia trazer 
a meu pae uma madeixa dos cabellos da màe» e um 
collar que a moribunda pedia para ser usada pela 
mulher d’elle. D. Helena soube do episodio da flecha, 
c agradeceu a lembrança da morta. Damiuo qui/, 
voltar para Olinda; meu pae disse-lhe que não, que 
foss* no auiu) seguinte Damiao fiem. Tros nvzes 
depois uma paixão desordenada... Meu pae soube da 
aleivosiade ambos, por ura comensal da casa. Quiz 
matal-os; mis o nus no que os denunciou avisou-os 
d > perigo, e elles puderam evitar a morte. Meu pae 
voltou o punhal contra si. o enterrou-o rio coração. 
« Filho, dizia-me elle, contund i o episodio ; dei seis 
golpes, cada um dos quaes bastava para matar uit 
homem, e não morri. » Desep/rado saín <1 ■ casa, e 
atirou-se ao mar. O mar restituiu- > á terra. A morte 
nao podia a/eitul-o: elle pertencia á vida por todos 
os seeulns. Nao te ve outro recurso mus do que 
fugir; veiu para o Sitl, ou le alguns anuos depois, no 
principio do secólo passado, podemos achil-o na 
descoberta das minas. E a um modo de ahogar u 
desespero, que era grande, pois amara muito a 
mulher, como um louco...

—  São contos largos, e nao m? sfibra tempo. Ella 
veiu ao Rio d i Janeiro, depois das duas invasões 
franeezas; creio que em 1713. Já então mou pae 
enriquecerá cora as minas, e residia na cidade 
fluminense, be nquisto.eom ideias até de s u· noraeado 
governador. 1). Helena appareeou-lhe, acompanhada 
da mãe e de um tio. Màe e tio vieram dizei'-lho que 
era tempo de acabar com a situação em que m ui 
pao tinha collocado a mulher. A calumnia pr/Ara 
iongamente sobre a vida da pobre senhora. Os ca­
bellos iam-lhe embranquecendo ; não era só a edade 
que chegava, eram principalmente os desgostos, as 
lagrymas. Mostraram-lhe urna carta escripia pelo 
comensal denunciante, pedindo perdão a D Helena 
da calumnia que lbe levantára e confessando que 
o fizera levado (le um i criminosa paixTo. Meu pae 
era urna boa alma; aceitou a mulher, a sogra e o 
tio. Os anuos fizeram o seu officio ; todos tres enve­
lheceram, menos meu pae. Helena ficou cora a 
cabeça toda branca; a mãe e o fio voavam para a dé­
crépitude ; e nenhum déliés tirava os olhos de meu 
p ie, espreitando as cas que não vinham, e as rugas 
ausentes. Um dia meu p ie ouvin-lhos dizer que elle 
devia ter parte cora o diabo. Tão forte î e occrescen- 
tava o tio : -=~ « De que serve o testamento, se temos 
de ir  antes? » Du as semanas depois morria o tio; a 
sogra acabou pateta, d ih i a um auso. Restava a 
mulher, que pouco mais durou.

—  O que me parece, aventurou o coronel, é que 
elles vieram ao cheiro dos cobres...

—  De certo.
—  ...e que a tal D. Helena (Deus lhe perdoe!) 

não est.;v i tão innocente orno dir.ia. E' verdade que 
a carta do denunciante...

—  O denunciante foi pago para escrever a carta, 
explicou o Dr. Leão ; meu pae soube disso, depois da

5 /

morte du mulher ao passar pela Bahia... Meia noite ! 
Vamos dormir ; é tarde ; amanhã direi o resto.

— Não, não, agora mesmo.
—  Mas senhores... S<> se for muito por alto.
—  Seja por alto.
O d nitor levantou-se e foi espiar a noite,estenden­

do o braço para fura, e recebendo alguns pingos de 
chuva na mão. Depois voltou-se e deu com os dons 
olhando um para o outro, interrogativos. Fez lenta­
mente um cigarro, accendeu-o, e. puxadas urnas tres 
fumaças, concluiu a singular historia.

(Continua)
M achado de A ssis.

A CIDADE E OS TH EA TR Q S

Enta quiasma cheia, essa que passou.
íqcti-fc hippie», sport humano,abertura do lyrico, passeata

! do Lyeon...
Procedamos por ordem.
Gostam d-· sport? Sporlou-*·> d’esta voz uni pouco por 

toda part no Prado Fluminense, ua ruado Paysaudú...
fu vr /»·< ¡inurar*, mr-tntue* fes anqlai* . . .  Hip! bip! 

hurrah! . Eiî-os ou* partum, correm, voara, devoram o 
espaço com o ra bino appetite com que devoram ft seu 

j phim-pu idiü;* . Hip! hip! h urrai i ! E o British amateur 
athletic sport, que dá a sua segunda festa d’este anuo.

I una bella festa.
S á» um. c<;» azul como a pupilla d’uma ingleza. o campo 

do Cricket-Club d» d umbra c »ra as suas misses de cabellos 
de ouro -* o.- seus olhos de saphira. A córte concorreu ainda 
com alguns velociuios...

Λ mulher loura, disse uma mulher, 6 duas vezes mulher.
E’ uma questão debatida, mas não decidida, essa da

I eòr.
\ l ut »ra couhoeo do corto a historia desse celebre bigamo 

que, morando alternadamente era duas cidades, conseguiu 
guardar dez anuos duas esposas; tuna loura, outra morena. 
Quando depois, argüido d qual gostava mais, respondia
sempre;

— U >stava mais da loura, quando estava com a morena; 
mas preferia ,a morena se estava com a loura !

Mis, voltando ao campo da rua de Paysandú...
Não s > pode dizer que a festa dos inglezes passou sem I novidade; Icmve uma. a da corda: seis solteiros tiravam d'uni lado, seis casados tiravam d’ohtro...
Oi casados roeram a corda aos solteiros.

O tempo do jantar, e ¡ caminho para a festa da Gloria, 
a celebro romaria oud·* outr'ora o Rio de Janeiro se dava 
rendez-vous, e as m iça* s perdiam das maes durante o 
fogo... O^capoeiras acabaram com essa devoção,hoje e as 
moças que se qu τόπι perder, já não esperam mais a festa 
da Gloria, 'fado passa... Passemos.

O gran le acontecimento, a grand»? novidade instante­
mente esperada lui a abertura do Pedro l í  com a estreia 
dá companhia lyrica.

O grande theatro está um pouco melhorado.
A nossa paternal policia, tendo noticia dos incendios em 

dois theatro» da Europa; ordenara ao proprietario do im­
perial barracão algumas precauções, e o theatro tem boje 
muito mais portas, que em caso de perigo, facilitara a sabida.

Os assignantes acham mesmo que, com os preços do 
i >Sr. Ferrari o difdeil agora janão é sabir, mas entrar no 

thoat.ro imperial.
Correu mesmo o boato de que, os maridos, revoltados 

i contra o augmento de preços, formaram parede para não 
assignar-, mas, ai! nisso de moda coma em tudo aliás, os 
mandos propõem e as mulheres dispõem.

Assim o theatro encheu-se...
Sentir i nia foi a opera de estreia da nova companhia.
As leitoras já conhecem ao menos pelo piano essa opera 

I de líossini; mas sabem cm que condições elle a escreveu?
Um pouco d<; história não faz mai a ninguém.
Sabem as tres unicas circumstandas em que, durante 

toda a sua vida, Rossiui tenha chorado?
E' authentico, consta d’uma carta d’elle a um amigo.
A priai ‘ira foi quando, em Veneza, a sna opera anterior 

a Seiniraam fri pateada; a segunda, quando ouvia pela 
I primeira vez Paganini tocar rabeca; a ultima finalmente,
I loi quando, h’ura passeio no lago da Guarda deixou cahir 

nagua, por descuido, um perú truffido que tinha entre os 
i braços.

Foi portanto sob a impressão d’uma pateada, que Ros- 
sini escreveu Semirami*, composta quasi d’uin folego em 
menos de vinte dias, e applaudida com euthusiasmo pouco 
tempo depois. Foi uma desforra, as pateadas inspiram, 
parece, porque Semiramis 6 realmente uma bella opera, longa 
muito longa, demasiado longa, talvez; mas que importa! 
se não 6 prohibido dormir durante a metade de cada 

j acto...
lut rpretaram a opera do maestro italiano a Hra. Borghi- 

I Mamo, que é ainda a mesura boa «artista e excellente can- 
! tora do anuo passado, e a Sra. Scalchi-Loîli, o principe, 

que pola primeira vez canta no Rio de Janeiro.
À Sra. vScab hi. que é urna artista çorrecfcissima, d’uma 

physionomia graciosa e sympathica possue uma excellente 
voz de contralto, sonora, justa, san e sobretudo fácil.

Dos outros artistas, não ha grandes eouzas a dizer.
Na sala, ou por arrufos contra o empresario ou não sei 

porque, muita frieza.
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—  Mou pai deixou p*.»do> tlepois o Brazil, f*»i a 
Lisboa, o cUilU josoii-so i liiidia. orale ,so douKO oi 
mais de cinco annos, o donde voltou a Portugal, 
com alguns estudos feitos acerca daquolla parto do 
inundo. Deu-llios a ultima lima. ¡ loi- ·> impri- 
inir, tão a tempo, que o governo mandou-o chamar 
para entregar-lhe o governo de <» >,i, 1 m candidato 
ao cargo, togo que soube do caso poz em aoçao 
t  dos f.’S meios pófcsiveto e impossíveis. Kmp-mh *s, 
intrigas, nnáedieóncia. tudo lhe servia de arma. 
Chegou a obter, por dinheiro, que um dos melhoras 
latinistas da peninsula, homem sem o.seru putos. 
i‘ *rjasse um texto latino da obra de meu p . e o 
attribuisse a um frade agostinlm. morto em Ad m. 
E a tacha de plagiario acabou d» eliminar nnm pai. 
que perdeu o governo de (loa. o qual passou a- 
mãos do outro; perdendo também, o que u m íis. toda 
a consideração pmsmil. Ello roerevou uma 1 >nga 
justificação, mandou cartas para a India, cujas 
r spostas não esperou. p<*rqm· no m io d»'*'sr< tra- 
’ alHos. aborreceu-se tant**, que ciitendmi md.-m' 
loi ta r tud«>. e sair de í.isboa. Esta geraçao piras.i, 
iisse elle, e eu fico. \ Mi arei · a d aqui a um secuto 
•n dous.

—  Veja isto. int rrompmi o tabolliã), paro·· · 
oiun de eaçoada 1 Voltar cíalii a um stvuto ~ «m 
mis, como se lã» se um ou dons me/.es. Que diz, .-mu 
•tonel ?
—  Ah 1 eu quizeni ser ê se hom-mi ! ia v<ird ¡do 

m- elle nao voHmi uni secui») d pois... Ou voltou
—  Oueam-ine. Haiu la lli p ua Madrid,onde esteve 

o amores com duas fidalgas, uma délias viuva e 
Anita, como o sol, a mitra casada, menos india, po­
na amorosa e torna como uma pomba rola. U ma­

ído deída chegou a descobrir o caso, e mío quiz 
m¡*r-se com meu pao, que ufio era nobre; mas 
paixão do eiume e da honra I von esse homem

dTendido á pratica de urna a'.eivosia, egiial á outra : 
maidou assassinar meu pao; os esbirros doram-lhe 
;vs punhaladas e quiiiz»· dias do cama, lm-» ibe to­
dito, deram-lhe um tiro ;lm  o mesmo que nada. 
Então, o marido achou um nudo de eliminar meu 
pue:; tinha visto eom elle alguns objo tos, ma is, o 
desenhos de cousas religios ra da India, e tlor.umràui-·..* 
.η» Santo-Oí’ficio, como dado a praticas supers'i- 
ciesas. O Santo-Oftiei»;», que «áo era omisso nem 
frouxo nos sens devores, tomou conta delle, o 
tondemnou-o a earcere perpetuo. Meu ¡cíe licou 
aiterrado. Xa verdade, a prisão perpetui para d ie 
d&via ser a e misa mais horrorosa do inundo. I* ro­
und heu, o mosm» Prometheu toi desencadeado... Nao 
on interrompa, Sr. Lin liares, depois direi quem l »i 
esse Piviiimtheu. Mas, repito elle toi desenca­
deado, emananto que meu pae, estava nas imms do 
Sâiito-Ollieio, sem esperança. Por outro lado, elle 
¡dleetiu comsigo que, se era eterno, nao o era o 
Santo-·Atlicio. O Suuto-Officio hade acabar um dia, 
o os sens carceres, e então ficarei livre. Depois, pen­
sou também que, desde que passasse um certo 
numero de annos, sem envelhecer nem morrer, tor- 
mir-se-hia um caso tão extraordinario, que o mesmo 
Santo-Oflicto lhe abriría asportas. Finalmente, ce­
deu a outra consideração. « Meu filho, disse-mo 
elle, eu tinha padecido tanto n aquellos longos annos 
de vida, tinha visto tanta paixão má, tanta miseria, 
tenta calamidade, que agradecí a Deus o carcero 
e uma luga  prisão ; e disso cotmuigü que o S.mi — 
Officio não era tão mau, pois que me retirava por 
algumas dra/onas de annos, talvez um século, do es­
pectáculo exterior... »

— Ora essa !
—  Coitado ! Xão contava com a outra fidalga, a 

viuva, que poz em campo todos os reclinas de que 
podia dispor, e aleam; m-lhe a luga dahi a non ·»»3 
ine/.es. Saíram ambos de Hespanha, metteram-se em 
França, e passaram á Italia, onde meu pae ficou 
residindo por longos anu» m A viuva morreu-lhe 
η os braços : e, salvo uma paixão que teve em Fh>- 
rença. por um rapaz nobre, com quem tugiu e esteve 
seis mezis. foi sempre tiel a · amante. Pepito, mor­
reu-lhe nos braços, e elle { nh ceu muito, chorou 
muito, chegou a querer morrer tumbona. Contou­
rne os actos de desespera que praticou : porque, na 
verdade, amara muito a formosa madrileña. I) s- 
esperadF, metteu-se a caminho, c viajou por Hun-

I I ia. D il macia . Valaehi i : esteve cim o anu »s 
em Constantinopla ; e «tintou o tuna» a fundo, ·· 
depois o arabo. Já lhes disso que elle sabia muitas 
linguas; lembra-me de o ver traduzir o Padre N isso 
em cíiicoehtíi ¡¡liorna- di) ursos. Sabia muito. F 
sciendas ! Meu pae. mbía uma infinidad»· de cmi ots : 
pililo <»¡ Jiia, jurrayni 1«·»■•ia, : π 'logia, ar«dieatogi.i. 
chimica. physi» a, niathematto.ra, astronomia, bo­
tanica; sabia architectura, pintura, musica. Sabia 
o diabo.

— N a venlado..
— Mudo.sabia muito. K i / mais d·' que estudar 

o turco ; adoptou o matomietonisnra» Mas deixou-o 
dahi d' pouco. Emlim, alrai n v c u - d o s  turcos : ¡ra  
a sina dello aborrecer-se íacilmeiitc to unia c msa ou 
dc um officio. Saiu de tãaistantim»pla, visitou ratras 
partes da Europa. ·■ l inal innto p.ra’>»;- a Inglaterra 
aonde não lora desdo longis annos. A 'onteeeu-lhe 
a h i o  qil·' Ilie ac mtoeia era toda a part..· : achou 
todas as cara- novas ; e essa troca de caras no m u » 
de uma ¡idade, que era a mesma de i xa» i a p>relto,  
davu-lh » a impressão de u n i peca theatral, em que
0 scénario na» nimia, e só mmlam os ad ce-. E -sa 
impressão, que a principio, foi sé de pasmo, passm 
a ser do tedio: m is agora, em Londres, foi -m in 
cous a peior, porque despe rt u nelle urna ideia, que 
nunca tivera, uma ideia extraordinaria, pav»»rosa...

—  Que foi V
—  A ideia do liear itomto um lia. Imaginem : 

um doudo eterno. A connu g io que esta i leu lhe 
• lava foi tal que quasi enlompieeeu alli mesmo. Enta » 
lembrou-se de outra cousu. Forno tinha » i» mi.» do 
elixir comsigo, lenihrou-s*· de dar o resto a algum i 
senhora ou homem, e tic mam os don- ¡mmmtues. 
Sempro era uma companhia. Mas, como tinha temp> 
«loante dc si, não précipit ai na»la; aehmi mdh o 
esp mar péssoa cabal, o certo ó qu - essa idei'á > 
tranqu illi->u... S,> ll¡ > ¡so* as avmitun,· q i · »·:}. 
tove outra vez. na Inglaterra, c d**p »is em i·’rança, e 
η » Brazil. aonde volimi im vice-rein ido «lo cunde de 
1¡ ‘zentle, não acabava mais, e o tempo urge, alera de 
que o Fr. coronel está com somno...

Qual somno !
l ’do mea > ■ » du causado.

..- Nem iss-. S.» mi nunca ou vi a n ». »· >usa que
im dnteress-iss·» tanto. Vamos : «*i»nf.»· .·> .i' .λ ••aturas.

— Não: direi somente que » le a-umii-e em 
França por occasião da n-voluçã" de ) Tsp, asadiu a 
fcndo, á queda o morte do rei, dos girondinos, d»· 
Danton, de Robespierre : morou algum tempo c«»m 
Phiíinto Elysio, o poeta, sabem? Murou e>ra elle 
em Pari/ : foi um d< s elegantes do Directorio, deu- 
se com o primeiro Consul... Quiz atA naturalisar-se 
e seguii as armas e a politica; podia 1er sid»» um 
dos marechaes do irtíjperio, o pode ser at»; que não 
tiví'sse havido Warteloo. Mas ficou tão enjoa ío de 
algumas apostasias politicas, e tão indignado, que 
recuou a tem}»". Km 1808 aeluimcd-o em viagem 
eom a corte real para o Rio de Janeiro. E n 1822 
saudou a independencia; e f z parto da Cmistituintt : 
tr Italhmi no 7 de Abril: test jou a maioridade; 
ha dans annos era deputado.

Nesb* ponto os dons ouvintes redobraram de 
attençâo. Comprehenderam qu»1 iam chegar ao des­
enlace, e não quizerain perder urna syllaba d'aquella 
parte da narração, em que iam saber da morte do
1 inmortal. Pela sua parle, o Dr. Leao parára um 
pouco; podia ser uma lembrança dolorosa ; podia 
também sor u n recurso para aguçar mais o appetite.
0 tabellião ainda lhe perguntou, se o pae não tinha 
dado a alguém o resto do elixir, como queria; mas 
<> narrador não lhe respondeu nada. Olhava para 
dentro: emftm. terminou deste modo :

—  Λ alma d** meu j»io chegara a um grão de 
profunda mel.iiivh luí. Nada o contentava : nem o 
sabor ba glori i. nem o sabor ¡lo perigo, nem o do 
ara *r. 'Pinha então perdido minha raã»*. e viviam >s 
juntos, como dons solteirões. Λ politica perdera 
todos os encantos aos olhos d um homem que plei­
teara um throno, e um dos primeiros do universo. 
Vegetava comsigo : triste, impaciente, enjoado. N is 
horas mais alegres fazia projectos para o século 
XN e XXIV, porque iá então me desvendara todo o se­
gredo d i vida dril·*. Não acreditei, confesso; »* 
imaginei que tosse alguma perturbação mental ; mas 
as provas foram completos, e demais a observação 
mobrou-me que elle estava em plena saude. Só o 
espirito, como digo, parecia abatido e des**ncantado.
1 in dia. dizendo-lhe eu que não comprehendia 
tamanha tristeza, quando eu daria a alma ao diabo 
para ter a vida eterna, meu pae sorriu com uma tal 
expressão de superioridad.*, que me en torrou cem

¡mimos abaixo ¡1 > chão Depois, respondeu que ou 
π;»· sabia 1 q dizia; que a vida eterna afigurava- 
'¡-m·· excellente, justamente porque a minha era 
limitada e curta : era verdad»*, era o mais atroz dos 
supplie i os, 'f’inha visto morrer todas as suas afteições; 
d¡:\ía pm-Jiír-me um dia. e tod sos mais filhos que 
tivesse p» los séculos adeante. Outras aflciçdes e niio 
poucas o tinham enganado; o urnas e outras, boas e 
más, sinceras e p *rli¡lis,era-lhe forçoso repetii-as, 
sera tr**g-*a, sem um re-pir·» ao menos, porquanto, a 
experiencia não lhe podia valer contra a necessidade 
de agarrar-se a alguma musa. naqn.dla |iassagem 
rapiila «!<;> h »mens » das gerações. Era unia neces­
sidade d i vid i eterna : sem ella, caída na demencia. 
Tinha pro vado tuto, ex Ç" fado indo: agora era a 
rt*p»itição, a monotonia, som esperança, sem nada, l inha >le relatar a outros filhos, vinte ou trinta se- 
culos mais tarde, o que me estava agora dizendo; 
e depois a ontms, e nitros, o Outros, ura não acabar 
m us nunca. Tinha dc estudar novas linguas, como 
faria Annibaí, se vivesse até hoje : o para que ? para
ouvir os mesmos sentimentos, as mesmas paixões....
F d izia-n· tudo isso. verdaJeiramente abatido. Não 
parcei- exquisito? Emlim um dia. como eu fizesse a 
alguns amigos, uma exposição ¡lo systema homœopa- 
thiei», vi reiuzir nos olii s le meu pac uni logo des­ii'· b » e t*\iraordinario. Nâ»» me disse nada. De noite, 
vieram chamar-mo ao quarto d’eiie. Àcheio-o mori­
bundo; <lisse-nie entã·», eom > lingua trôpega, que o pntieipio ii.mneipathico fora para elle a salvação. F/oíí/m s/.ii!!(b>H nroíitur. 11 dima o resto ¡1») elixir, 
c a-sim o u i  > a priuieira metade lhe dera a vida, a 
seguirla dava-lhe a morte. E. dito isto, expirou.

0 coronel e <» tabellião ficaram algum tempo ca­
lad »c sem saber que prnisassoin ¡la famosa historia ; 
lu i- a seriedade do ui·· i ico era tão profunda, que não 
havia duvidar. Creram no caso, c creram tambora 
definitivamente na hommopathia. Narrada a historia 
a outras pe- ôas. não faltou quem suppuzess»* que o 
me lie » era loue») ; outros atinbuirum-lln· o intuito de 
tirar a > coronel e ao tabellião o desgosto manifestado 
por ambos ¡le não poderem vivei eternamente, mos- 
t and -Mies que a morte e. emlim, um beneficio. Mas 
a suspeita d·· que elle apenas quiz propagar a ho- 
iio ipathia entrou em alguns cerebros, e não era 

inverosímil. R ui » st-· problema aos estudiosos. Tal 
·■ o ca.-o '-xtraoi linario, que ha annos, eom outro 
nome. e por outras ¡--alavras, eontei a este bom povo, 
que provavcliiicni»’ já os esqueceu a ambo;.

Aía c h a t »' d e  A s s i s .
íllUNDD FEIKIIHIL

Λ · el br»» artista tra¿ri a Sarab Efcrnhard vii mandar construir um theatro «*in D.iris, o quai «lrw ficar prompto no pr<>ximo outono, Como so sgtíx*, »-ssa artista foi condeoi- nada a pa.-.tr » Comedia Erantvza uma in hMtinNaçi, d« <·». m m il francos ca-m appareça na >»’>̂ na »1̂  aijrum theatro [ό Π Ί 'Ί ΐ'··. a curiosidad*· pu h» a esta tmip- uhada »*in sabor c > < 11 · ' iip*»r;t. ¡dia s.ihir-se da sua empreza, j>ois que no theairo qu·» odiiica tenrama apreso ni .ir-s»; no repertorio olas ¡ o Irancoz e ingle/.
Misrr···'· Marv Lincoln, viuva lo ex-Presiilenti· ¡ios E s- ta ! '.-I'm  los que murrou -.ssassina lo por liooth. araha de i ait». < r ap »s longo- soffruneutos. A mor!.** l*es- a senhora Emi oecasiS·» a impronta ingl**za para acirusar de ingra­tidão a nacã » Norte Amere-ana, pois que. segundo "diz, deiv »u morrer na m iseria a viuva do benemérito presi­den:··. Darme porém il- fundamento a tsserçfio. Mistress Lincoln p o O iia  urna fortuna-d-f>0,»)00 dollars além de u u a ''asa ·*ηι SpringllelJ em que niorou at·'· a su a morte Ale n d V -o  recebia do gov.?rn»> urna pensSo qu- ,  de 3,0'K) dollars que >·γλ a prio dpto passou a ser »Ε· .ί,Ο'Κ) dollar» ne.s ultim o, t-»mpos. Essa senhora entretanto, eoustant·*- m e nt» pedia ao goyerno dos Estados Unidos que a aju­da-se a viver, quer por meio de au .-mentas de sua peiisSo, quor por meio de subsidi is, rereOendo assim ainda ha pouco tempo uma quantia de 1.000 dollars. IAtroce que a pobre senhora so arta da tnartia de acreditar »jue m* futuro era m-lhe reservados días de m iseria, queíx an» !¡)-se constan- temente, o que a imiit»»s I i ’ ia :i*:re.íttar que ero mesmo precaria a su,o p >si<;;T » Explica-s· assim que sendo o proprio filho ministro do Interior do presidente GtrfieM , indeferia unia petrçilo da sua tnái pediu>Jo augmento de subsidio. cMorreu \ 1* de Julho [»roiimo passado ;i  ni Si do e»ta-dista Gambetta. Essa s >nhora, filha de u n phariuaceuticoí de Cahors, H£isC«*ra em 1 S(>» ç »■;» ira o u » ucn we.rr<»eiro damesma cidade, EU a t&ve nIfita:rèî inâuenci » - »! r a car-reirá do · ·: ¡τ·· tribun» a I» »r : sao que pers i-tiu, contra aventa le d»> marr i» , p tr ,t qine o seu ti Uro segiu ίιββ a. carré irado Direito, Vivia ha t uns annos em y iza, «un umaquim a eom que a prison tea ra o filho, depois ri . Tendo

ido a Paris para a istir >n fes»» es n.» t»»n i···», ah i morreude mu attaque a pople·.· tic ». ()Ç ‘U notne de fémiiia era muito couii·· ·» : - <tm r.tz.U. <1 · - r o  que · tvi* : DCimb'Mta quan i· viaja incognito, f,t/. iviu-sc conhecer cono o advo­gado Massabie.


